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Ação do PROSAB

• Desenvolvimento de tecnologia brasileira;
• Abordagem integrada e cooperativa; 
• Otimização de recursos; 
• Sem duplicidade e pulverização; 
• Integração de pesquisadores; 
• Disseminação de informações; 
• Capacitação das instituições; 
• Formação de recursos humanos;
• Resultados efetivos e prontamente aplicáveis; 
• Conhecimento científico de domínio público. 
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Edital 1: 

Processos anaeróbios

Objetivos:

➢ SS e DBO (ef. 70%)

➢ Minimizar lodos

➢ Maximizar biogás

Edital 2: Processos 

anaeróbios + aeróbios

Objetivos:

➢ SS e DBO (ef. > 90%)

➢ Gerenciar lodos   
aeróbios

➢ Maximizar biogás

Edital 3: (Processos 
anaeróbios + aeróbios) 
+ desinfecção + reúso

Objetivos:

➢ SS e DBO (ef. > 90%)

➢ Inativação patógenos

➢ Reúso

PROSAB: Desenvolvimento tecnológico
MCT/FINEP, CAIXA, CNPq
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Abrangência territorial do PROSAB
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TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

UASB seguido de 
Biofiltro Aeróbio

(UFES)

ETE AJMAN 
(Emirados Árabes Unidos) 

300 mil hab. 

ETE REZENDE (RJ) 
30 mil hab. 

Metano
10 a 20 m3/1000 hab.d

(9,3 kWh/m3)



ETE Melchior – UASB + Lodo Ativado – 1 milhão da hab –

ao fundo ETE Samambaia

UASBs

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA



Sanepar – ETE Sul Londrina (224.000 hab)

Itabira – MG (60.000 hab)

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA





Revisão da NBR 12.209 – Elaboração de Projetos Hidráulico-
Sanitários de Estações de Tratamento de Esgotos Sanitários

Texto Base - Agosto/ 2006

O presente Texto Base de revisão da Norma NBR 12.209 foi elaborado com a participação 
dos seguintes engenheiros:

- Eduardo Pacheco Jordão, Universidade Federal do Rio de Janeiro
- Pedro Além Sobrinho, Universidade de São Paulo
- Adrianus C.van Haandel, Universidade Federal de Campina Grande
- Carlos Augusto de Lemos Chernicharo, Universidade Federal de Minas Gerais
- Décio Jürgensen, Companhia de Saneamento do Paraná, SANEPAR
- José Roberto Campos, Universidade de São Paulo
- Marcelo Pinto Teixeira, Companhia de Água e Esgotos de Brasília, CAESB
- Marco Antonio Penalva Realli, Universidade de São Paulo
- Ricardo Franci Gonçalves, Universidade Federal do Espírito Santo

A elaboração do presente Texto Base foi possível graças ao apoio da FINEP





Precisamos resgatar o 

PROSAB

A maior e mais democrática
iniciativa brasileira no sentido da
independência tecnológica no setor
de saneamento
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Disposição de esgoto Tratamento e abastecimento de água potável

Água: 0,36-0,59kWh/m3Esgoto: 0,27-0,74kWh/m3

Esgoto sanitário Abastecimento de água

Escala Meso cidades
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✓Sistema de Tratamento de 
Águas Cinzas para Reúso

✓ Praia do Canto (4 quartos, 2 
suítes, 3 garagens, 170m², 
área de lazer completa)

✓ Capacidade: 260 pessoas

1º Edifício residencial com reúso / Vitória (ES)
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Fluxograma reúso

UFES

Desenvolvimento de tecnologia



ETAC



Premiações recebidas por 
desenvolvimento tecnológico











ETAC + EACh 20 m3/d



ETAC  40 m3/d



Sede da Petrobras – Salvador BA

 ETAC: 120 m³/d
 Reúso em fins 
não potáveis: ar 
condicionado, 
irrigação, umectação 
de vias.



Após 8 meses

Após 18 meses







Construindo o futuro:

• Tempo mínimo de vida útil de um edifício em 
Vitória (SUNDUSCON): (Fonte: SINDUSCON)

50 anos

LEGISLAÇÕES MUNICIPAIS URGENTEMENTE:

EDIFÍCIOS FLEX (sistema hidrossanitário apto para 
águas potável e não potável)









Consumo de energia
0,5 a 1,0 kWh/m3







O.M.S. USEPA









A.Q.R.M.



✓ Um risco tão restritivo é quase impossível de ser alcançado na 
maioria dos países em desenvolvimento que pode não ser capaz 
de suportar o custo do tratamento de águas residuais ...

✓ ... propostas para adaptar o nível de referência de risco a técnicas 
locais, culturais, condições econômicas e sociais dos países em 
desenvolvimento com base em uma abordagem de benefícios de 
risco.





• Existe um mercado global de água em rápido 
crescimento, que é estimado em 1 trilhão de euros até 
2020. 

• Um aumento de 1% na taxa de crescimento da indústria 
da água na Europa poderia criar entre 10 000 e 20 000 
novos empregos. 

• É enorme potencial de eco-inovação em termos de 
tecnologias e serviços em torno do reúso de água na 
indústria, agricultura e água urbana sistemas .

• Com o investimento adequado em pessoas, 
conhecimentos e tecnologia, a Europa poderá ser um 
líder global neste mercado em rápido desenvolvimento. 



Precisamos resgatar o 

PROSAB

A maior e mais democrática
iniciativa brasileira no sentido da
independência tecnológica no setor
de saneamento!



Ricardo Franci Gonçalves

Universidade Federal do Espírito Santo

rfg822@gmail.com

Fone: (27) 99293 9992
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